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Lotofácil paga R$ 1 milhão
Dois apostadores, de Telêmaco

Borba (PR) e Bariri (SP), tiveram
15 acertos no concurso 1338 da
Lotofácil. Cada um deles vai rece-
ber prêmio de R$ 1.005.069,51.
Na faixa 14 acertos, foram 379 ga-
nhadores e cada um deles leva
prêmio de R$ 1.631,94.

A Quina 4039 não teve ganha-
dor na faixa principal e acumulou
em R$ 4.233.372,28. Na quadra,
52 pessoas recebem R$ 11.651,78
cada. O terno paga R$ 244,57 a
cada um dos 3.539 acertadores.

Concurso 1338

01 - 02 - 03 - 04 - 06
07 - 10 - 11 - 12 - 13
14 - 15 - 16 - 17 - 19

Concurso 4039

37 - 40 - 43 - 70 - 79

RO D O S O L

Promotora quer rever
perícia de contrato

A promotora de Justiça Sandra
Lengruber, que está à frente do
processo que tramita na Justiça
contra a Rodosol, quer que a pe-
rícia financeira realizada no con-
trato não seja levada em conside-
ração no processo.

Segundo a promotora, o perito
teria sido parcial e o ponto prin-
cipal da ação judicial, relativo aos
lucros da concessionária, não foi
analisado por ele.

“Algumas respostas do perito
se baseiam exclusivamente em
informações prestadas pela Ro-
dosol. Outras não respondem di-
retamente as perguntas. Quería-
mos documentação e trabalho de
campo para atender ao objeto da
ação, que é descobrir se na tarifa
está sendo cobrado algum valor
de forma irregular. Fizemos vá-
rios questionamentos neste sen-
tido e nenhum foi respondido”,
explicou ela.

Um dos pontos em questão por
parte do Ministério Público do
Espírito Santo é se os lucros da

concessionária foram aumenta-
dos por causa do aumento do flu-
xo de veículos na Terceira Ponte
e se haveria mecanismos de com-
pensação no cálculo do pedágio.

“Se a concessão da Terceira
Ponte foi feita para financiar a
obra de duplicação da Rodovia
do Sol, deveria haver mecanismo
de compensação em caso de au-
mento de fluxo, para que a tarifa
ficasse mais barata”, afirmou a
p ro m o t o ra .

Ela também pediu que fosse
esclarecido se o reajuste do pedá-
gio ocorrido neste ano foi relativo
aos custos de manutenção da
Terceira Ponte. Segundo ela, o
pedido da Rodosol falava em rea-
juste da tarifa.

“A decisão judicial de 2013 dei-
xava claro que o valor da tarifa
seria relativo aos custos de ma-
nutenção da Terceira Ponte. Gos-
taríamos de ter esse esclareci-
mento da Justiça para que possa-
mos avaliar a adoção de outras
medidas legais.”

ADEMIR RIBEIRO - 24/08/2015

PEDÁGIO DA 3ª PONTE: ação judicial questiona valor do pedágio

Procurada para falar sobre a
suposta parcialidade do perito no
processo que tramita na 2ª Vara
dos Feitos da Fazenda Pública Es-

tadual, a concessionária Rodosol
informou que ainda não foi intima-
da e, portanto, não irá se pronun-
ciar sobre o assunto.

Rodosol não vai comentar
O OUTRO LADO

Comerciante caça
pichador pela internet
Dono de sorveteria em
Jardim da Penha teve
a fachada de sua loja
pichada várias vezes.
Para reverter prejuízo,
pediu ajuda na internet

Daniela Souza

Ocomerciante José Kiabai, de
32 anos, já gastou R$ 3 mil
em reformas na fachada de

sua sorveteria, em Jardim da Pe-
nha, Vitória, por conta da ação de
p i c h a d o re s.

Cansado do problema e na ten-
tativa de desvendar quem é o autor
das pichações, que acontecem
desde 2014, ele buscou ajuda pela
internet e descobriu que se trata
de uma jovem.

“Publiquei em redes sociais o
que havia sido pichado na fachada
da sorveteria e descobri quem era

a responsável. Conversei com a
pessoa, que disse que ia pagar pelo
meu prejuízo para que eu não fi-
zesse denúncia, mas ela sumiu”,
contou.

De acordo com o empresário, as
lojas e casas ao redor da sorveteria
também foram marcadas com o
símbolo da pichadora. “Reformei a
sorveteria em outubro do ano pas-
sado e a loja foi pichada de novo,
pela mesma pessoa. Os prédios e
lojas ao redor também estão pi-
chados”, salientou.

Kiabai disse que também já pro-
curou a polícia com imagens gra-
vadas pelas câmeras de seu co-
mércio. “Os vídeos feitos pelas câ-
meras de segurança capturaram a
ação dos cinco pichadores, mas, na
polícia, me disseram que não ti-
nham como prender ninguém sem
f l a g ra n t e.”

Pichações podem ser entendi-
das legalmente como vandalismo
e até mesmo crime ambiental, ex-
plicou o chefe da 1ª Delegacia Re-

gional de Vitória, Lauro Coimbra.
De acordo com ele, a pena para o

ato é de reclusão por três meses a
um ano, para edificações comuns,
e de seis meses a um ano para dano
a patrimônio histórico, arqueoló-
gico e artístico.

“Esse é um crime de pequeno po-
tencial ofensivo, por isso as pessoas
são trazidas para a delegacia e libe-
radas depois de feito o boletim de
o c o r rê n c i a ”, explicou o delegado.

Já os menores de idade detidos
em flagrante só são liberados com
a presença da família ou são enca-
minhados para o conselho tutelar.
Além disso, o caso é encaminhado
para a Vara da Infância e da Juven-
t u d e.

A Prefeitura de Vitória gasta, em
média, R$ 15 mil por mês com a re-
forma de equipamentos públicos
atingidos por pichações, informou
o secretário de Serviços da capital,
Fernando Rocha. “O Centro e Jar-
dim da Penha são os mais atingi-
dos pelas pichações e cartazes.”

RODRIGO GAVINI/AT

JOSÉ KIABAI mostra pichação que foi feita em sua loja, que teve a fachada reformada e foi alvo mais uma vez

Jovens flagrados por câmeras
Dois jovens foram flagrados por

câmeras de videomonitoramento
da Vila Rubim, em Vitória, foram
detidos pela Guarda Municipal na
última quinta-feira.

Um deles estava pichando a fa-
chada de um estabelecimento, em
cima de uma marquise, enquanto
o outro vigiava o local.

Somente neste ano, quatro pes-
soas já foram presas por pichação.
Em todo o ano passado, foram de-
tidos nove jovens, com idades en-
tre 15 e 28 anos.

“O trabalho de fiscalização de
pichadores é baseado, principal-
mente, em videomonitoramento e
em denúncias”, afirmou o secretá-
rio de Segurança Urbana de Vitó-

ria, Fronzio Calheira Mota.
De acordo com o secretário, são

cerca 180 câmeras de monitora-
mento espalhadas em diversos
pontos da cidade.

“As denúncias feitas pelo 190
também são muito importantes,
porque elas possibilitam o flagran-
te. É importante fazer denúncias,
para que a cidade continue limpa.”

Outros crimes podem estar asso-
ciados às pichações, alerta Mota.
“O adulto corrompe o menor ao le-
vá-lo para pichar. Além disso, o
ambiente degradado com picha-
ções e mal cuidado é menos segu-
ro. Também nos preocupa a liga-
ção com o uso de drogas por parte
desses jovens”, afirmou.

LEONARDO DUARTE - 23/03/2015

FRONZIO MOTA: “Denúncias ”


